
Freto e 
branco 

A ConferênciaMundial Lr,  
contraa Racismo, que se C/) 
realiza em Durban, iifriC a rTi 
do Sul, colocou o assurvtb 
na .ordem do dia aqui-0 r‘)  C:3 Brasil. Estive em NeuPOr- 

w 	
C3 . leans na Losiana quando - --

a segregação era- oficial. 
Havia bares de brancos e de C, , 
negros. Restaurantes deunS: O • 
e outros. Até os ban4-êTrios.. 
da estação rodoviáriaohe- 
deciam a regra. Era  

Talvez seja esta políTica O 
objetiva que periniti41 
gum progresso nó relacio-., 
namento entre branobs 
negros norte-americanos. 
Lá era a lei. Aqui é ardes-
conversa. Nos .Estados: 
Unidos nãó existe mulato: Z : 
Se uma peisoa é branca, _CO 
mas filho. de negro„ele:é  
considerado negro. A:mar 
neira objetiva de encarar ,  
o problema permitid,pos:-,.: 
teriormente; algum pio; 
gresso conseguido ,à força, 
é Verdade. Nixon inicioda 
política que consistfaerri. 
levar estudantes ue,gros 
para escolas de branéxé 
vice-versa: 	A: 

No Brasil, o precolicer» 
escondido por pia as;e • 
brincadeiras. O resultaclo;é ,  
visível. Não existem,-gene-: 
rais, cardeais, azinistrftspu, 
autoridades de primeiro 
escalão que.tenham.-a éor 
n egra  . 
não:haaquidiscrirrarzação 
racial. Essa dissimulação, 
diante do problema toma. 
sua solução difícil. A :idéia.; 
de criar cotas para negros 
pode ser excelente, ,mas-é .  
preciso distinguir negro de 
branco. Cor da pele nãoex:, 
plica tudo. Este é um.país 
da miscigenação racial: Só ;  
ciedade de mulatos. . 

Mas discutir o assunta :já .  
é um começo de negociação. 
Refiz, recentemente, aviai. 
gem ao sul dos EStadoUni-; 
dos, que não mais guarda 
semelhança com a situação 
que encontrei anos atrás, Os._ 
ódios continuantlatenres 
Mas os direitos civiSfórárrp, . 
estendidos acomunidade :  
negra. Não se„vive láArrie-
lhor dos mundos, mas„sem, 
dúvida, a situação-é,imuiía 
superiora que existia arités. :  

I ; 


